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Resumo

Cerca de 65 espécies virais já foram relatadas infectando a videira, reflexo da propagação vegetativa da cultura e da atuação de vetores. A técnica de RT-PCR em tempo real (RT-qPCR)
TaqMan vem ganhando espaço no diagnóstico viral em função de suas vantagens. O objetivo do trabalho foi avaliar a incidência de 15 espécies virais e um viroide por RT-qPCR em videiras
(Vitis spp.): Grapevine Pinot gris virus (GPGV), Grapevine leafroll-associated virus (GLRaV-1, -2, -3, -4 e -4 strain 5), Grapevine rupestris vein feathering virus (GRVFV), Grapevine Cabernet
Sauvignon reovirus (GCSV), Grapevine virus A, B, D (GVA, GVB, GVD), Grapevine fanleaf virus (GFLV), Grapevine Syrah virus-1 (GSyV-1), Grapevine rupestris stem pitting-associated virus

(GRSPaV), Grapevine fleck virus (GFkV) e Grapevine yellow speckle viroid-1 (GYSVd-1). O trabalho foi conduzido no Laboratório de Virologia da Embrapa Uva e Vinho, Bento Gonçalves, RS.
Os oligonucleotídeos, as sondas e as reações de RT-qPCR foram descritos previamente. Os RNAs totais das amostras foram extraídos pelo método de adsorção em sílica e usados em ensaios
do tipo presença/ausência, utilizando-se o kit TaqMan Fast Virus 1-Step Master Mix e o termociclador StepOnePlus Real-time PCR System (Life Technologies). As amostras foram indexadas
em ensaios simplex ou duplex (sondas marcadas com os fluoróforos 6-FAM ou VIC). No total, de agosto/2015 a junho/2016, foram indexadas 1685 amostras de videiras em 3539 testes
utilizando-se 28 placas, com amostras provenientes de quatro origens: programa de limpeza clonal, experimentos conduzidos no laboratório, amostras de rotina e prestação de serviço de
diagnóstico. Foi possível detectar 13 vírus e um viroide nas amostras analisadas. As incidências obtidas para estes patógenos foram: 0% para GPGV e GLRaV-1; 1,5% (GLRaV-4 strain 5);
6,1% (GRVFV); 6,9% (GLRaV-2); 7,4% (GCSV); 15,2% (GVB); 15,8% (GFLV); 17,6% (GSyV-1); 28,1% (GLRaV-3); 28,7% (GLRaV-4); 30,3% (GVD); 31,3% (GVA); 44,2% (GRSPaV);
52,5% (GFkV) e 68,7% (GYSVd-1). A presença de infecções múltiplas foi frequentemente verificada. A técnica de RT-qPCR incrementou a qualidade da indexação de patógenos virais, pois
agregou rapidez, confiabilidade e especificidade nas análises. A determinação da incidência de vírus em videiras é uma informação útil, pois pode auxiliar na proposição de técnicas de
manejo e controle mais eficientes.
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